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UMA INQUIETAÇÃO ENTRE 05 LEIGOS —PRECISAMOS PROGREDIR MAIS! 
UM APPELLO /1O5 LEIGOS. — O QUE OS LEIGOS JÁ FIZERAM NO PAS­
SADO E FAZEM NO PRESENTE. — O QUE PODEM AINDA FAZER, DEVI­
DAMENTE TREINADOS. — CADA PAROCHIA DEVERIA TER UM GRUPO 
DE LEIGOS PREPARADOS PARA A OBRA.—CONGREGUEMOS O PODER

< LEIGO. E ENTREMOS EM ACÇÃO! .- ; .■ .- ■ : : : ■ ■ ..

Disse ha pouco um articulista, 
numa das 'revistas de nossa Igre- 
ja-mãe, que se nota uma inquie­
tação mais ou menos geral entre 
os leigos. Sente-se que a Igreja 
não está fazendo o progresso que 
devia, nem aproveitando-se de 
todas as opportunidades que se 
lhe offerecem.

Vem então uma sorte de ap- 
pello aos leigos o cita-se o fac- 
to de que ha pouco setenta lei­
gos duma, igreja foram, dois a 
dois, visitar cada familia da igre­
ja em sua parochia.

Dinheiro uão foi o fim de sua 
visita, e o assumpto de finanças 
nem foi mencionado. Tão pouco 
foram as visitas méramente so- 
ciaes,. num esforço para crear um 
sentimento de boa vontade, 0 
fim capital foi fazer surgir e es­
timular um interesse pela Igreja. 
Assim os visitantes, devidamen­
te preparados, discutiram os ser­
viços ecclesiasticos e as varias 
actividades da parochia, infor­
mando os visitados sobre a obra 
que a Igreja estava fazendo e es­
tava desejosa de fazer.

Diz ainda o escriptor que a 
igreja que levou a effeito aquel- 
la campanha evangelistica, imi­
tando o modo relatado na Es- 
eriptura, é activa e seus mem­
bros deleitam-se em assistir aos 
serviços divinos.

Quando nosso Senhor organi- 
sou o seu grupo apostolico, El- 
le- reuniu ao redor de si leigos 
com varias experiencias em sua 
vida rude e estrenua. E quando 

Ella quiz organisar sua obra, não 
foi procurar offioiaes da igreja ju­
daica.

Desde o tempo de Ohristo, o 
que nos ensina a Historia dos 
tempos dos grandes reavivamen- 
tos da Tgreia ? 0 prégador-leigo 
do primeiro século do Christia- 
nismo tornou a Asia ohristan. Os 
monges-leigos da igreja romana 
foram responsáveis pela victoria 
da Reforma. 0 reavivamento wes- 
leyano foi um reavivamento lei­
go. João Oalvino foi„um leigo. 
Os movimentos de Wycliffe e 
Lollard foram movimentos leigos.

Nos tempos modernos foi um 
leigo : — Roberto Raikes que 
introduziu a Escola Dominical. 
Foi outro leigo : Williams que 
pensou na Associação Ohristan de 
Moços. — Booth organisou o 
Exercito de Salvação.

0 moderno Movimento Missio­
nário foi inaugurado em 1806 por 
cinco leigos. E assim ha de con­
tinuar. Quando os leigos vera pa­
ra a linha de fogo algo vae suc- 
ceder !

Mas alguém perguntará: «0 
que pódem os leigos fazer, hoje 
em dia, para augmentar a efifi- 
ciencia da obra da Igreja ? Numa 
pastoral recente o bispo canadia- 
no de Huron suggere a forma­
ção — em cada parochia — dum 
bando de auxiliares pastoraes e 
que todos os membros sejam trei­
nados, preparados, de fónna a 
servirem por turnos, sendo seu 
dever visitar toda a congrega­

ção, e especialmente os enfermos, 
os afflictos, os desanimados.

Não ó mister encarecer o valor 
desta suggestão nem o incalcu­
lável serviço que poderia prestar 
esse grupo de leigos devidamen­
te treinados, preparados. 0 au­
tor da obra «Evangelismo na Igre­
ja» relata que numa igreja 5Í lei­
gos, trabalhando em grupos, con­
seguiram 1.194 membros em tres 
semanas. Outro autor, no seu li­
vro «0 Ministério do Leigos» diz 
que uma sociedade parochia!, com 
membros igualmente treinados, 
trouxe em um anno ao parocho 
113 candidatos á confirmação, 
sendo que 62 delles nunca ha­
viam sido baptizados !

A «Cruzada dos Bispos», rea- 
lisada pela nossa Igreja-mãe, fez 
um largo uso dos leigos. Falando 
da contribuição destes, naquelle 
grande movimento, escreve o bis­
po Darst: «A Cruzada dos Bis­
pos não mostrou apenas a neces­
sidade do Evangelismo Leigo, 
mas revelou igualmente o facto 
significativo do que temos explen- 
didos leigos que estão desejosos 
e ansiosos de dedicar-se a tal 
serviço.

Descobriu-se também que nas 
dioceses onde se havia dado em- 
phase ao Evangelismo Leigo por 
vários annos, podia-se contar com 
um bom numero do leigos qua­
lificados e desejosos de servirem 
na Cruzada dos Bispos. Tudo is­
to prova a verdade de que tomos 
nos leigos da Igreja Episcopal 
uma fonte de poder e a Igreja 



2 ESTANDARTE CHBISTÀO

deve congregar este poder para 
os fins de Deus.»

Sim, saibamos congregar este 
poder, saibamos dirigil-o, e que 
assim toda a Igreja seja posta 
em acção !

LAXCUS IGBOCTS

0 soso úa salvai Pensam mui­
tos que o chris-

tão é uma creatura triste, que 
caminha curvado, com os olhos
cravados na terra.

Puro engano.
O verdadeiro crente vive num 

mar de alegria intermina.
Melancólico ! Ha, por ventu­

ra, alguma cousa no Evangelho 
que cause tristesa ?

Pode alguém entristecer-se por 
saber que seus peccados são per­
doados ?

Quem pode andar triste quan­
do tem a segurança de que o 
aguarda uma eternidade de glo­
ria na presença de Jesus ?

Fica triste o réo ao saber que 
foi indultado ?

O verdadeiro crente canta e 
gosa, jobiloso e agradecido, pois 
sabe estar livre da escravidão do 
peccado, do juízo e da morte 
eterna.

Foi por isso que o doce psal- 
mista escreveu : «Bemaventurado 
é o povo cujo Deus ó o Senhor».

«Na tua presença ha fartura de 
alegria ; á tua mão direita ha de­
licias perpetuas».

BWONA

Os estudantes e a religião

Diz-se goralmente quo os estudantes 
palmilham a estrada larga que guia à 
perdição. Mas, felizmente, nem sempre 
isso ó verdadeiro. Temos aqui mais 
um exemplo. Os estudantes da Uni­
versidade do Syracusa, Nova York, or- 
ganisaram sua própria igreja que se 
reuno regularmente no mais vasto sa­
lão da Universidade todos os domin­
gos, ã noite.

Um questionário endereçado a 5.500 
estudantes revelou que elles qneriam : 
_  um bom sermão, boa musica, e ora­
ções silenciosas. Arranjaram um pré. 
gador de tora quo é pago pelos estu­
dantes.

Fez-se primeiro a exporiencia com 
um serviço religioso mensal, mas de­
pois de dois serviços os jovens, famin­
tos espiritualmente, exigiram refeições 
mais frequentes.

Commissão Revisora do 
Livro de Oração 

Commiim
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Serui an Senhor 
cnm alegria

Hirii i i

Alegrei-me quando roe disse­
ram : vamos á casa do Senhor.

Quão feliz é aquelle que sen­
te no seu coração a alegria de 
se achar na casa de oração, e que 
para ella se dirige com a alma 
ansiosa de receber a força não 
só material mas a espiritual, de­
pois duma semana de lutas, no 
trabalho quotidiano.

Christo proraetteu : Onde esti­
verem dois ou tres reunidos em 
meu nome ahi estarei no meio 
delles,

Quem irá perder a opportuni- 
dade que Deus dá, da folga do­
minical, e não và unir-se áquel- 
les que estão dirigindo seus lou­
vores ao Todo Poderoso, na cer­
teza de que a presença do Se­
nhor nos encherá do se gozo ?

* Cantae ao Senhor um cântico 
novo, e o seu louvor na congre­
gação dos santos. Louvae ao Se­
nhor no -seu santuario, louvae-o 
no firmamento do seu poder.

Tudo quanto tem folego louve 
ao Senhor.

O psalmista nos desperta a can­
tar louvores ao Senhor, a servil- 
o com alegria, a entrar diante 
delle com hymnos.

Si Deus nos dá o privilegio 
de não sermos mudos, é natural 
que para agradecermos esta gran­
de benyam, louvemos com mais 
enthusiasflao o seu Nome.

A igreja que tem todos os seus 
membros em actividade e uma 
igreja florescente, é como o cor­
po humano cheio de saude por­
que todos os orgãos funccionam 
bem.

Sejamos servos leaes e dedi­
cados, aproveitando todos, as op- 
portunidades para glorificar e ser­
vir nosso Mestre.

Nós, os crentes, somos os ser­
vos de Jesus a quem Elle tem 
dado a responsabilidade de dar 
contas do trabalho do seu reino.

E’ obrigação do crente empre­
gar os meios que tem para a 
evangelisação.

Deus dá a uns o geito de pre­
gar publicamente, a outros o de 
conversar sobre o Evangelho, a 
outros de ganhar dinheiro para 
auxiliar a causa, a outros de orar, 
distribuir folhetos, etc. De modo 
que cada crente recebendo de

> Deus o seu talento deve nego­
ciar com elle, porque, ai do ser­
vo que quando o Senhor voltar 
não puder mostrar-lhe o que fez.

O talento da maior parte das 

pessoas não está limitado nestas 
cousas que mencionei, mis ha 
muitos talentos escondidos na 
igreja de Christo.

Uns escondem por acanhamen- 
to, outros por negligencia, ou­
tros por falta de amor ; seja qual 
for a razão é bom investigarmos 
onde estão os talentos escondi­
dos em nossas igrejas.

Aquelle que usa bem o que 
tem, pussuirá mais, porem o que 
não usa uma qualquer bençam, 
material ou espiritual perdel-a-ha.

O Mestre está murmurando aos 
nossos ouvidos : Morri, morri na 
cruz por ti, que fazes tu por 
mim ?

Hera

Para animar e levantar
a Igreja

De vez em quando apparecem publi­
cadas «Regras para matar a Igreja,» 
em que se regista uma porção .do cou­
sas que deixamos de fazer, cooperando 
assim para a decadência e para a mor­
te da igreja a que pertencemos.

Taes «Regras» são, entretanto, nega­
tivas, fornecendo suggestões que nada 
têm de constructivas.

Offerecemos, pois, hoje aos leitores, 
e especialmente .aos.membros, da .Igre­
ja, algumas regras positivas, registan­
do o que devemos fazer para animar 
e levantar a igreja de que fazemos 
parte, que, em vários casos, necessita 
urgentemente que seus membros adop- 
tem sinceramente as suggestões aqui 
contidas, praticando o que ellas lem­
bram :

1) Assisti regularmente aos servi­
ços divinos. O serviço é variado 
o interessante. Não vos preoc- 
cupois com o tamanho ou a fôr­
ma do sermão; procurae antes 
apropriar o que elle tiver de 
util e de proveitoso.

2) Nãó tonhaes receio do frio, do 
calor ou da chuva. Occupae o 
vosso logar na Igreja todos os 
domingos.

8) Falando ao parocho, dizei-lhe 
que seus esforços e trabalhos 
são apreciados.

4) Tendo uma classe na Escola Do­
minical, sêde sempre pontuaes. 
Estão em vosso posto, á hora 
marcada, todo os domingos.

5) Quando houver reuniões das so­
ciedades parochiaes, de que fa­
zeis parte, procurae sempre as­
sistir.

6) Quando pessoas estranhas vie* 
rem assistir aos serviços divinos, 
sêde cortezes, offereçei-lhes li­
vros de oração ou de hymnos.

7) Tende sempre vossos livros de 
oração e de hymnos e usae-os 
intelligentemento.

8) Tomae parte nos serviços divi­
nos, acompanhando as orações 
e os hymnos. Essa parte não 
pertence só ao ministro, mas 
também aos leigos. — Sois um 
delles 1
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9) Quando estiverdes doentes, fazei 
que vosso parocho o saiba. Ao 
mesmo tempo, nunca faleis mal 
delle, dizendo que elle não sa­
be das aíflicções de seu povo, 
que não visita os enfermos, etc. 
etc.

10J Procurae contribuir para a Igre­
ja na medida de vossas forças, 
de accôrdo com vossos meios, 
mas — honestamente.
Em vez do queixar-vos quando 
justos appellos são feitos, não 
fugi de attendel-os sempre que 
puderdes. A Igreja depende das 
offertas voluntárias, para enfren­
tar suas despezas regulares.

11) Nunca faleis mal do sermão. Pro­
curae antes aproveitar as lições 
e almoestações que elle encerra.

12) Esforçae-vos para que vossos 
companheiros na fé — os outros 
membros da Igreja, — assistam 
também regularmente aos servi­
ços divinos. Cultivae todos, em- 
penhadamente. esse excellente 
habito de assistir. Estae todos 
em vosso logar na Igreja I
A — Assistência regular — de­
ve ser uma sorte do lemma que 
cumpre ter sempre presente.

Hospital Evangélico

0 exmo. dr. Washington Luis, dig­
níssimo presidente da Republica, este­
ve em demorada visita ao Hospital 
Evangélico, no Rio de Janeiro, mani- 
festando-se agradavelmente impressio­
nado com tudo quanto viu.

0 chefe da Nação, à porta do Hos­
pital, deixou-se retratar, rodeado pelo 
corpo clinico do Hospital e numero­
sas famílias evangélicas.

Despedida duma actriz

Ellen Terry, a famosa actriz ingle- 
za, f:.lleceu na edade do oitenta annos. 
Vendo que sua morte estava próxima, 
a notável artista escreveu seus últi­
mos desejos numa folha dum volume 
da “Imitação de Christo”, de Thornas 
á Kempis, fazendo-o om seis linhas de 
verso.

Na impossibilidade do fazer uma tra- 
ducção assim, vamos dar o pensamen­
to, que é bello. Disso olla : l,Não tris­
tezas fnneraes, meus caros, eu vou-rne, 
nem lagrimas, nem vestidos negros, 
nem sepultura triste ; pensae de mim 
como uma quo bo retira na obscuri- 
dão, — vossa ainda, o vós meus. Lem- 
brao-vos do melhor doa nossos momen­
tos passados, esquecei o resto. E’ pa­
ra lá, onde espero, vinde também gen- 
tilmente.”
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Chronica medica
Intolerância religiosa nos hos­

pitaes brasileiros
-----------9-----------

O artigo abaixo é extrahido da “Ga­
zeta Medica”, de São Paulo, de 1* de 
agosto :

A cousa mais estúpida no Brasil, 
que tanto depõe dos nossos créditos de 
paiz civilizado, é a intolencia religio­
sa reinante nos hospitaes de caridade 
denominados de Santa Casa de Mise­
ricórdia, que tratam os doentes com 
miséria e corda, ou melhor com a fa­
ca na garganta, aproveitando da misé­
ria duns, da afflicçã.o doutros, da per­
turbação psychica especial dos enfer­
mos graves, em vespera do operações 
melindrosas, para obrigarem a abjurar 
de suas crenças religiosas li força, of- 
fendendo os direitos do homem os 
mais sagrados, ferindo os no seu cora­
ção e na sua consciência, direitos que 
por uma ironia pérfida são garantidos 
pela nossa Constituição, numa Repu­
blica em que a igreja é separada do 
Estado !

Depois disso, desta selvageria dos 
tempos infames da Santa Inquisição, 
em que se queimavam vivos os que 
não eram catholicos romanos na bella 
intenção de lhes dar o paraizo celes­
tial, ainda proclamam que o Brasil se 
civiliza ! E’ um progresso a moda de 
rabo de cavallo, como dizem os caipi­
ras, para baixo...

Tenho 26 annos de formado e mais 
4 de frequência de hospitaes como es­
tudante, são 30 annos de exporiencia, 
de testemunha desta intolerância re­
ligiosa que existe nos hospitaes de mi­
séria e corda na Bahia, no Rio e S. 
Paulo, cada vez mais odiosa e repug­
nante, baixa e estúpida, promovida pe­
las freiras, irmans de.ucaridade, capel- 
lães, e cousa inacreditável, com a cum­
plicidade tacita e covarde dos médi­
cos, na sua maioria. São perseguições 
tão cruéis e deshumanas junto ao lei­
to dos dosherdados da sorte que con­
tadas parecem sceuas vergonhosas dos 
tempos de outrora, onde os sinos ale­
gres das cathedraes de Pariz badala­
vam alegremente annunciando a hora 
da matança dos protestantes na noite 
de S. Bartholomeu onde mulheres, 
creanças. velhos eram degollados, cha­
cinados, porque não queriam adorar 
Nossa Senhora e o Papa, umajsimples 
questão de controvérsia de theologia.

Na Bahia, quando estudante, eu vi 
freiras estrangeiras prohibirem que os 
maridos casados apenas no civil visi­
tassem as suas esposas no hospital, 
porque, diziam ellas, o casamento ci­
vil brasileiro era uma mancebia, sim­
ples amigação não reconhecida pela 
Igreja Romana.

No Rio, em 1903, vi o dr. Carvalho 
de Azevedo protestar energicamente 
contra a prohibição duma freira es­
trangeira a um esposo de visitar a sua 
senhora pelo simples facto de estarem 
ligados polo matrimônio apenas pelas 
leis civis. E estes escarros atirados 
por estrangeiras ás nossas leis são en- 
gulidos pelos médicos brasileiros em 
sua maioria para não perderem as po­
sições, pois as taes freiras se acham 
com as costas quentes pela direcção 
das Fataes Casas de Miséria e Corda, 
como diz o povo.

Uma vez, ha cerca de 30 annos, um 
professor meu, na Bahia, ficou tão in­

dignado com a prepotência e intole­
rância duma destas freiras, que lhe 
atirou na cara uma bandeija de «trroz 
cozido da dieta terceira. Só depois des­
te escandalo ó que as cousas melhora­
ram um pouco; mas esta raça de mé­
dicos conscientes de seu dever de bra­
sileiros, e humanos para seus doentes, 
parece que já acabou ; hoje só resta 
gente de espinha molle, pois ninguém 
reage no meio deste avaccalhamonto 
innominavel.

Então os protestantes, coitados, quan­
do caem nos hospitaes do Rio e de S. 
Paulo, é um horror, soflrem um ver­
dadeiro martyrio, e é uma belleza ver 
o estoicismo desta genta resignada e 
sof&edora na mão destes phariseus, re­
cebendo tudo com o perdão nos lábios, 
imitando o Mestre, satisfeitos com o 
privilegio de soffrer por causa sua, 
pois elle disse : “Bemaventurados os 
que soffrerem perseguições por meu no­
me, que delles será o reino do céo”.

Entra um protestante ou espirita no 
hospital, fareja a doce irman com sou 
sorriso de sogra manhosa e arrelienta, 
que o typo não ó romano, eil-a logo 
enrolando amuletos no pescoço do tal, 
pondo junto delle idolos e imagens de 
metal ou de madeira, obrigando-o logo 
a confessar o tomar Nosso Senhor. Ora, 
quem quizer ver protestante virar bi­
cho, obrigue-o a adorar imagens de es- 
culptura e outros deuses que não se­
jam o Pae Celestial, pois na sua lei, 
que é a Bíblia, está escripto como o 
primeiro dos mandamentos de Deus : 
Não adorar imagens de esculptura, não 
lhes dar culto, etc., sob pena de mal­
dição. Como é que se fere no coração 
esta pobre gente que não faz mal a 
ninguém, arrancando-lhe na sua misé­
ria a unica felicidade, o seu unico bem, 
que é a fé em seu Deus vivo e mise­
ricordioso ?

Por causa destes factos os médicos 
protestantes reunidos com os pastores 
da diversas igrejas evangélicas do Rio, 
com sacrifícios enormes, conseguiram 
fundar um bello Hospital do Bom Pas­
tor, instituição que honra ao protes­
tantismo brasileiro, onde o serviço ci­
rúrgico ó modelar, já tendo alcançado 
um renome merecido mesmo no meio 
catholico.

Em S. Paulo está-se fazendo a mes­
ma cousa, e o Hospital Evangélico em 
breve será uma realidade.

Os pobres espiritas enfermos nas 
taes espeluncas, vulgo Santa Casa, não 
são tratados melhor que os protestan­
tes ; como elles já conhecem este fac­
to, — que o hospital para elles é co­
mo o inferno do Dante, que vão virar, 
mesmo antes de morrer, cachorro de 
pobre ou vacca leiteira de portuguez, 
— têm verdadeiros rictus de terror, 
quando se lhes fala ser necessário o 
internamento nestas casas malditas,

Porque estas freiras, e frades e mé­
dicos catholicos e hypocritas exercem 
tanta crueldade contra aquelles que 
não são de sua religião ? Porventura 
o hospital é delles ? O governo não 
subvenciona estas casas para dar assis­
tência grátis aos pobres sem distinc- 
ção de crenças que a lei e o governo 
não reconhecem ? As subvenções que 
o governo dá, não são produeto do im­
posto que os protestantes, espiritas e 
materialistas pagam como os catholi- 
cos fanaticos e hypocritas ? Conhecem 
elles a parabola do Bom Samaritano ?

Dizem os intolerantes como uma ra­
zão forte : nós catholicos somos a maio­
ria e portanto mandamos, grito quem 
gritar. Estão errados : basta uma sim-

Milícia Christan
Convocação

Por ordem do sr. presidente, e 
de accordo com o capitulo VI, ar­
tigo 12, letra A, dos nossos Esta­
tutos, convoco todos os socios da 
Milicia Christan para uma sessão 
de assembléa geral, a qual se rea- 
lisará na noite de 13 do corrente, 
ás 21 horas, na Exedra do Tem­
plo do Redemptor.

Essa Assembléa reune-se para 
eleger a direciona qué regerá os 
destinos da Milicia Christan de 15 
de novembro do corrente anno a 
igual data do anno vindouro.

De accordo com os artigos 13 
e 15, não havendo numero, fica 
feita a 2 A convocação para 19 do 
corrente, ás mesmas horas, func- 
cionando com o numero que com­
parecer.
Pelotas, 10 de outubro de 1928.

Antonio Moura de Castro'
l.° secretario

pies estatística. 0 Brasil tem um mi­
lhão de protestantes, outro tanto de 
espiritas e positivistas, 10 milhões de 
fitichistas, 10 milhões que não têm 
religião nenhuma, sommam 22 milhões; 
a nossa população ó de quasi 40 mi­
lhões, logo, não ha esta tão decantada 
maioria. Mesmo que a tivessem, o di­
reito das minorias não é reconhecido 
pela Sociedade das Nações ?

E’ por isto que estão prosperando as 
casas do Saude, os Hospitaes particu­
lares onde não existem estas famige­
radas irmans ... de Phariseus, raça de 
víboras como disse Jesus.

O interessante ó quando pedem es­
mola para as Santas Casas : o dinhei­
ro do protestante, do espirita, do ma­
terialista, do maçon, servo ; mas ba- 
hindo lá tom de ver o diabo em figu­
ra de gente com saia.

Se estes costumes fossem acabando 
pouco a pouco, bem, iriamos suppor- 
tando a cousa até vel-a d esap parecer ; 
mas tivemos uma noticia de Piracica­
ba, do que se passou na Santa Casa 
do Misericórdia, muito curioso. Um 
clinico daquella cidade foi tratar dum 
amigo ferido a bala, posto em quarto 
particular, com direito portanto de ter 
o medico de sua vontade. Pois bem, 
as freiras recusaram aviar as suas re­
ceitas e seguir os seus conselhos, por­
que o tal ora protestante, e Deus, di­
ziam ellas, não abençoava os remédios 
dos protestantes, e de tal maneira agi­
ram que convenceram a mãe do pobre 
moço, que nem na bora da morte pô­
de satisfazer a sua vontade, ter o me­
dico de sua escolha. No mesmo hospi­
tal ha poucos dias uma protestante que 
foi operada, foi á força mudada de re­
ligião... E o interessante é que os mé­
dicos daquelle estabelecimento, mesmo 
os atheus, gosam; gosam como creança 
no chocolate . . . Se a cousa rende. ..

Como orgam da Classe Medica pro­
testamos junto ao governo contra .es­
tes abusos destas casas hospitalares 
subvencionadas, que insultam as nos­
sas leis, a nossa Constituição, oflen- 
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dendo a crença, violentando a concien- 
cia dos brasileiros miseráveis, que não 
têm mais nem o direito do dormir o 
ultimo somno confiantes no seu Deus 
para uma vida melhor onde não haja 
tauta infamia, tanta lagrima, tanta 
dor ...

Dr. X.
----- - ---  ..'...BW—r—-----

Pelas Parochias
PELOTAS

Igreja do Redemptor
Parocho: rev. José Severo tia Silva

Baptizados — Em setembro o 
rev. parocho administrou as aguas 
lustraes do baptismo a 17 crean- 
ças.

Aos padrinhos e outras pessoas 
que acompanhavamos baptizan- 
dos foram entregues evangelhos 
e folhetos de edificação espiri­
tual.

Auxiliadora de Senhoras— Con­
tinua em franca actividade a So­
ciedade Auxiliadora de Senhoras.

Sua classe biblica funcciona 
regularmente, bem como a clas­
se de bordados.

No dia 12 de outubro haverá 
um chá musical, dirigido pela di- 
rectoria.

Nessa occasião começará a ven­
da das permanentes para a pró­
xima kermesse.

As senhoras prestimosas que 
trabalham com talentos, no dia 
l.°, levaram á exedra e entrega­
ram á thesoureira da Sociedade 
as seguintes importâncias :

D. Li na. Todt 5.000
D. Alice Rnssomanno 8.000
D. Lili Krentel Frelechoux 10.000
D. Horaida D. da Silva 12.000
D. Lydia Kleemaun 15.300
D. Anna Vieira 17.000
D. Antonietta Teixeira 20.000

Rs. 87.300

A reunião devocional foi diri­
gida pelas dedicadas senhoras 
Lili Frelechoux, Anna Vieira e 
Lina Todt, as quaes oraram e 
leram passagens do Livro Santo.

O chá, servido depois, por d. 
Horaida D. da Silva, produziu 
rs. 188000..

Passo da Michaela — Em vi­
sita pastoral, no ultimo domingo 
de setembro, o nosso ministro es­
teve no Passo da Michaela, on­
de baptizou o innocente Jose An- 
tonio Avila e exorou a bençam 
divina sobre o consorcio, dias an­
tes realisado pelo civil, do paro- 
chiano sr. Florentino da ôosta 
Paz com d. Maria Felisbina Gar­
cia.

Enterro — A liturgia para o 
enterro dos mortos foi lida pe­

rante o cadaver do ancião sr. Am- 
brosio Mazzoconi, fallecido a 2 
do mez actual.

Núpcias — O rev. parocho as­
sistiu ao consorcio do sr. João 
B. Espinosa com a senhorinha 
Elcidia G. da Silva.

Acto continuo á cerimônia ci­
vil, realison-se o acto religioso, 
a todos impressionando a belleza 
de nossa liturgia.

Milicia Ghristan — Após a reu­
nião da Classe Biblica, na noite 
de 28 de setembro, o sr. Jerony- 
mo Carvalho Sob. falou, com fe­
licidade, sobre o thema : «Qual 
o proveito que tenho em ser mem­
bro desta classe ?»

No corrente mez, sobre o mes­
mo assumpto, dissertará o sr. An- 
tonio de Castro.

— As reuniões sociaes da Mi­
licia, ás terças e sextas-feiras, 
proseguem animadas, num am­
biente agradabillissimo de frater­
nidade e de alegria.

Noites ha em que temos con­
tado 60 moços no recinto da exe­
dra.

Laus Deo !
RIO DE JANEIRO

Igreja do Redemptor
7?ua Haddock Lobo, 258

Parocho : rev. C. II. G. Sergel 
Parocho int.: rev. Alberto Róberts

Zeladoras — Serviram durante o 
mez de agosto d. Elsa K. Meem o d. 
Ursulina Peralles, e durante setembro, 
d. Carmelina Watson e d. Zulmira 
Martins da Silva.

Ofíerta — Recebemos de d. Ludovi- 
na Conceição da Silva 2 garrafas de 
vinnho para a Santa Communhão.

Morro de S. Carlos — Foi nomeado 
superintendente da E. Dominical do 
Morro de S. Carlos o nosso irmão sr. 
Armando de Oliveira.

No dia 6 de agosto p. p. foi organi- 
sado entre os membros e amigos, da 
Capella, no Morro de S. Carlos o Es­
forço Christã? o qual tem em vista o 
trabalho de propaganda evangélica nos 
bairros proximos.

D. Anna Lucrecia Jorge — No dia 
22 de agosto p. p. entregou sua alma 
a Deus, nossa prosada irman d. Anna 
Lucrecia Jorge.

D. Anna; que era da Gnyana Ingle- 
za, gosava da sympathia e estima de 
todos os irmãos e já havia feito 50 
annos que professora seguir a Christo.

Tanto no seu enterro como no ser­
viço memorial realisado no dia 2 de 
setembro havia grande numero de pes­
soas, amigas e parentes que lhe foram 
prestar as ultimas homenagens.

D. Anna agora está com Christo e 
na lembrança do todos ob seus amigos.

A’ familia onlutada apresentamos 
nossas sinceras condolências.

Campanha Pró Salao Parochial — 
A campanha iniciada em julho a ía- 
vor da construcção do futuro Salão Pa­
rochial tem sido bem animada.

Na reunião realisada pela Socieda­
de Auxiliadora do Senhoras na noite 
de 4 de setembro houve um program- 

ma bem interessante em que tomaram 
parte o dr. João Wollmer que com a 
sua palavra attrahente dirigiu uma 
brilhante palestra, o Tte. Emmanuel 
Mello e um grupo do moças de nossa 
Igreja.

A renda desta reunião attingiu a 
importância de 7005000.

Legião da Cruz — No culto matu­
tino de 2G do agosto p. p. foi impôs- 
sada a nova directoria desta Socieda­
de quo ficou assim constituida : Pre­
sidente, — Waldomar Navarro : secre­
tario, — Américo Amaral ; thesourei- 
ro, — Paulo Rolim.

Por essa occasião falou o rev. Eu- 
clydes Deelandos. 12-9-28

RIO GRANDE

Igreja do Salvador

Parocho-. rev. F. T. Osborn 
Coadjutor: rev. J. Timotheo da Silva

Reunião importante — Na noi­
te de 18 de setembro realisou-se 
no Salão Parochial uma impor­
tante reunião dos membros da 
Igreja, convocada pela Junta Pa­
rochial. Foi a mesma bem assis­
tida, sendo presidida pelo rev. 
parocho que tinha a seu lado o 
rev. parocho coadjutor.

O rev. presidente explicou lo­
go de começo que não se trata­
va de assumptos financeiros, mas 
duma questão de importância, 
qual seja a da assistência regu­
lar aos serviços divinos da Igre­
ja, que, infelizmente, em vários 
casos, tem sido lamentavelmente 
descurada.

Fez o rev. presidente opportu- 
nas e bem architectadas conside­
rações, terminando com um fer­
voroso appello para que os mem­
bros da Igreja considerassem sé- 
riamente o sen dever de assistir 
regularmente aos serviços divi­
nos.

Foram lidas em seguida umas 
«Regras» para animar e levantar 
a Igreja, annunciando o rev. pre­
sidente quo ellas serão opportu- 
namente publicadas no periodico 
episcopaliano.

Oxalá sejam feitas novas e fir­
mes resoluções, e que aquillo que 
constitue um problema em nos­
sa parochia seja satisfactoriamen- 
solvido.

Para isto só é necessário que 
todos tenham a visão clara do sen 
dever christão o que se dispo­
nham sinceramente a cumpril-o.

Esperamos que isso se verifi­
que dentro em pouco. Assim se­
ja !

Domingo da Imprensa — A eol- 
lecta levantada para o Estandar­
te Ghristão produziu a importân­
cia de rs. 608000, que já teve o 
competente destino.

Offerta de Acção de Graças — 
O nosso jovem irmão sr, Osoar
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SEOÇÃO FAMILIAR
Toda a correspondência para esta secçflo deve 

ser enviada á d. Boraida Duval da Silva.

A MOSCA
Sendo a mosca o animal mais 

commum em nossas casas s um 
dos nossos maiores inimigos, es- 
forcemo-nos para a exterminação 
deste inimigo.

Ella, que assenta em podridrões, 
das quaes se alimenta, vem para 
o pão, o doce, o leite e outros 
alimentos que tomamos impreg­
nando-os de miorobios de diver­
sas moléstias. E’ perigosissima, 
ainda mais, quando ha epidemias 
ou uma pessoa com moléstia con­
tagiosa na nossa circumvisinhan- 
ça !

Com a sua pequenez, transpor­
ta dum logar para outro, nas per­
nas, nas asas e na tromba, nada 
menos de 6.000.000 de germens !

Tem ainda uma cousa a seu 
favor, é que, qualquer microbio 
que coma, resiste a seus intesti­
nos

A sua procriaçào é alarmante! 
Procura sempre desovar em li­
xos, estercos, principalmente no 
de cavallos, trapos e papéis su- 
xos, afinal onde haja calor, fer­
mentação e alimentação para as 
larvas. Não havendo fermentação 
estas são em menor numero. A 
mosca põe, de cada vez, de 100 a 
150 ovos, e cada um, em poucas 
horas, se transforma em larva, 
pequenino corpo branco, movei, 
como um verme, que ao fim de 
5 dias, se tranforma em pupa, 
que é immovel, e depois em mos­
ca. A larva fica enterrada no lo- 
gor em ,que se dá a postura su­
bindo conforme a temperatura, 
afastando-se mais da fermenta­
ção. Quando chega ao estado de 
pupa, estaciona, até se formar a 
mosca, inchando e formando um 
sacco, entre os olhos, na parte 
anterior da cabeça, sacco que ar­
rebenta o casulo. Em contacto 

com o ar, ella endurece a pelle 
e as asas, podendo, então, voar 
e alimentar-se.

Nas melhores condições de ali­
mentação e calor a mosca neces­
sita de 10 dias para chegar de 
ovo a insecto adulto, '

Como poderemos evitar esse 
animalzinho que tão rapidamen­
te se forma e multiplica ?

Ha 4 partes no combate á mos­
ca :

a) evitar a sua procriaçào : não 
deixando em abandono e expos­
tos ao ar os estercos, resíduos 
vegetaes em descomposição, res­
tos de comida e outras substan­
cias que, pela decomposição, fa­
cilitam a desova da mosca, que 
nellas procura alimento ;

b) proteger as casas contra sua 
invasão : usando telas de arame 
nas portas e janellas

c) matar a que ahi penetrar ;
d) impedil-a de assentar nas 

matérias que. tenham miorobios 
do doenças ; cobrindo as feridas 
e escarrando sómente nos esgo­
tos, onde haja agua corrente.

Entre as doenças, cujos micró­
bios a mosca nos transmitte, te­
mos : a febre-typhoide, a tuber­
culose, as dysenterias, o cholera- 
morbus, as infecções paratyphoi- 
des e talvez a lepra

Só em pensarmos que podemos 
ter uma dessas terríveis molés­
tias em casa, por causa duma 
mosca, devemos empregar todos 
os recursos para a evitar e des­
truir.

Para matar a mosca adulta ha 
os papéis agglutinantes, os líqui­
dos venenosos e os pega moscas. 
Havendo, pois, meios de extinguir 
esse medonho inimigo, por que 
deixal-o multiplicar-se e trazer 
para os nossos lares tão nocivos 
germens ?

Quem tem mais nojo duma 
mosca do que dum piolho ou um 
percevejo ? Não ha animal mais 
sujo do que seja a mosca ! Quan­
do todos se resolverem a acabar 
com ella, não teremos mais epi­
demias como até hoje.

Conheceis a vossa Biblia ?

21. “ — Phil. 4:2
22. “ — Num. 22.-5-7 ; Deu.

23:4; Neh. 13:2.
23. “ — Exodo 15:27 ; Num.

33:9
24? - Job. 2:11
25. “ — I Sam. 17:18
26. “ — Deut. 3:11
27. “ — Gal. 1:18
28. " — Soph. 1:12 <
29. " — Esther 8:15
30. “ — Lucas 2:36

Por torem sabido com erros de re‘ 
visão algumas das perguntas que pu" 
blicámos no ultimo numero, reprodu" 
zimos todas, a seguir :
61' — Que rei será cortado como a 

escuma sobre a lace da agua ?
62* — Quem é chamado “compauboi- 

ro de nossa milicia
63- — Onde está escripto : Cobris o 

altar do Senhor- de lagrimas, de 
choros e de gemidos ?

6-1* — Que fará o homem que seguir 
ao rei ? ,

65- — Quem em oração disse : Ouvi, 
Senhor, a tua palavra e temi ?

66- — Que rei será sepultado em se­
pultura do jumento ? ,

67- — Que propheta viu em uma vi­
são quatro ferreiros ?

G8‘ —■ Quem disse : <;Elle florescerá 
como o lyrio ?”

69- — Onde está escripto : Estão pas­
mados, não respondem mais 'i

70- —- O pae de que rei disso: “E tu, 
meu filho, conhece o Dous de teu 
pae e servo-o com um coração per­
feito e com uma alma voluntária?

D. Kulina Leite — Bqgé — Sua res­
posta está certa. Saudações cordiaes.

Aguiar fez a da quantia de rs. 
1008000, que muito apreciamos 
e agradecemos.

Estação de Piratiny — Foi inau­
gurado um novo trabalho na Es­
tação de Piratiny. O rev. Osbor- 
ne visitou aquella localidade no 
segundo domingo de setembro e 
,o rev. Timotheo no dia 19. Am­
bos tiveram congregações de mais 
de 100 pessoas. A Escola Domi­
nical tem uma frequência de 70 

pessoas, entro creanças e adul­
tos.

E’ superintendente da mesma 
o sr. Chrislino Godinho, auxilia­
do por mais 4 professores. O tra­
balho é promissor e os revs. pa- 
rochos tencionam visitar a loca­
lidade, regularmente, duas vazes 
por mez.

Communhão em domicilio — Foi 
administrada á irman d. Isabel 
Heidtmann,

Novo professor — A nossa Es­
cola Dominical que está actual- 
mente passando por uma crise de 
professores, pois que ha falta 
destes, acaba de conseguir a va­
liosa cooperação do irmão sr. Ar- 
tliur Tremper, de quem muito es­
peramos no importante trabalho 
da Escola.

Cumprimentamos o novo pro­
fessor que terá a seu cargo a 
classe dos rapazes. 25 9-1928
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S. GABRIEL

Igreja da Redempçáo
Parocho: rev. Nemesio de Almeida

Rua Andrade Neves, 37

Azevedo Sodré — Este logar 
foi visitado pelo nosso parocho, 
que se hospedou na residência de 
nosso irmão sr. F. Madureira Coe­
lho.

No dia seguinte teve logar uma 
reunião de pessoas visinhas, ten­
do sido effectnado um baptizado. 
As pessoas presentes á reunião 
o que pela primeira vez ouviram 
a mensagem evangélica ficaram 
commovidas e impressionadas, 
promettendo uma selecta reunião 
no fim do corrente mez.

Kermesse — As Sociedades A. 
de Senhoras e Legião da Cruz 
levaram a effeito nas noites de 
5, 6 e 7 do corrente uma ker­
messe que esteve concorrida, ape- 
zar do tempo chuvoso.

Na noite de 7 realisou-se no 
recinto da kermesse uma confe­
rência patriótica pelo dr. Djalma 
de Castilho Maya, digno Juiz Dis- 
trictal desta cidade, sendo alvo 
duma estrondosa salva de palmas 
por parte da selecta reunião que 
se premia no local.

A renda liquida da kermesse 
foi de rs. l:091$200; • —■ -----

Parabéns aos promotores do re­
ferido festival, e que Deus der­
rame suas mais ricas bençams so­
bre todos quantos de qualquer 
modo concorreram para o resul­
tado moral e monetário do mes­
mo.

Conselheiro Municipal — Uma 
cómmissão composta dc sr. cel. 
Intendente Municipal e membros 
da Commissão Executiva, foi á 
residência do nosso parocho con- 
vidal-o para fazer parte da cha­
pa de conselheiros, nas próximas 
eleições municipaes, tendo s. s. 
declinado do convite por moti­
vos particulares. Essa honra mui­
to enaltece a congregação local.

Zeladora — E’ zeladora do 
nosso templo, durante o corren­
te mez, d. Mariquita Castro.
“ Visitante — Durante o mez de 

setembro é visitante nossa irman 
d. Augusta Almeida.

Livro de Ouro — Durante os 
mezes de agosto e setembro foi 
nomeada guarda do Livro de Ou­
ro nossa irman d. Augusta Al­
meida,

Organistas — Presentemente 
temos Ires organistas na Igreja, 
sendo dislribuido o serviço da 
seguinte maneira : Domingos de 
manhã : senhoriuha Monica Mo-
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COLLEGIO
CRUZEIRO DO SUL i 

— FUNDADO EM 1912 — 

rtieresopolis — Porto Alegre 

Internato e externato para rapazes
Oito alu.mn.os diplomados em 1927 ;

Internos deste Estado, Paraná, S. Paulo e Rio <

Reabertura das aulas a 1.° de março : 
Chama-se a attenção dos interessados para o segninte topico 
de unia carta dirigida ao dircctor pelo pae de um dos atumnos :

«A influencia morai c inteilectuai do Col- 
legio tem sido muito salutar para clle, especial­
mente neste ultimo anno, o que, «ex-cordis», 
agradeço». ;

PEDI PROSPECTOS E INFORMAÇÕES AO 

Director: Rev. E, A, Bohrer t
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raes ; noite : sr. Miguel Pereira 
de Moraes/ — quartas-feiras : se- 
nhorinha Jacyra Velloso.
21-9-928

Colportando pelo
Rio Grande do Sul

Sem ter, actualmente, um col- 
portor residente nesse Estado, a 
Sociedade Biblica Britannica e 
Estrangeira esforça-se por sup- 
prir o povo com a Palavra de 
Deus, por intermédio de dedica­
dos colpotores visitantes. Assim 
é, que em fevereiro de 1927, ali 
chegou o sr. Ângelo Garcia, de­
morando-se quatro mezes em vi­
sitas a diversos centros.

Visitou de novo o Estado do 
Rio Grande do Sul em setem­
bro do mesmo anno, trabalhando 
em outros centros, até que a doen­
ça o obrigou a regressar para a 
Capital Federal, em janeiro des­
te anno. Por ultimo, em junho, 
embarcou para Pelotas, vindo de 
Pernambuco a nosso convite, o 
s.r. Gillanders. Este obreiro che­
gou até a Barra do Chuy no seu 
afam de bem servir á causa do 
Mestre nesse Estado, e, no mo­
mento de escrever esta noticia, 
deve estar no distrieto de Cruz 
Alta. Ainda não está resolvido

quando voltará o sr. Gillanders 
para Pernambuco, porem é pro­
vável que não possa demorar no 
sul por muito mais tempo, devi­
do a outros compromissos. Nutri­
mos a esperança, comtudo, de 
termos no Estado do Rio Gran­
de, ao começar o anno de 1929, 
um colportor permanente.

Durante o correr de 1927, man­
dámos circular no grande Esta­
do do Sul cerca de 4000 Bíblias 
e Novos Testamentos e 9000 
Evangelhos, e tudo está indican­
do que os números pelo anno que 
transcorre serão ainda maiores. 
E’ de interesse notar que a cir­
culação da Palavra de Deus, no 
Estado mencionado, tende a aug- 
raentar. A Sociedade Biblica Bri­
tannica e Estrangeira procura,des­
ta forma, cooperar, ao lado das 
Igrejas Evangélicas, na evange- 
lização do glorioso Estado do Rio 
Grande do Sul.

Alexander Telford

Um pastor africano

Uma igreja nativa da Angola, em 
Galanguo, elegou sen pastor, para dar 
todo o tempo do trabalho, ao Clho do 
ex-rei daqnelle distrieto, quo tarnbcm 
é christito.

O pastor fihinale vao sor sustentado 
pela igreja local,
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Pagina 119 :
— Linha 5, supprima-se a vírgula 

dopois da palavra «Jesus.»
— Linha 17, loia-se : «Mas um»
Pagina 120 :
— Linha 5, loia-so : «procedendo 

bem»
— Linha G, leia-se : «procedendo 

mal»
Pagina 121 :
— Linha 22, loia-so : «também, con- 

siderao que»
— Na 2a. linha da Epístola, leia-se : 

«ló. do cima»
Pagina 122 :
— Linhas 3 e 4 da Epístola, leia- 

so : «que estão IA no alto, e não nas»
— Linha 7 da Epistola, supprima- 

se a palavra «vós» e tennine-so a li­
nha com a palavra «na»

— Na ultima linha da pagina, snp- 
prinia-so a vírgula dopois da palavra 
«discípulo.»

Pagina 123 :
— Linha 3, loia-so : E «ambos»
— Linha 13, leia-se : «necessário re- 

nuscitar olle»
— Linha 3, da rubrica, leia-se : «se­

rão usados»
— Linha 9 da Collocta, loia se : «o 

peecado............................. sempre com
Jesus”

Pagina 12-1 :
— Linhas 9 e 10 do Evangelho, loia­

se : «atemorizados. Elle porém»
— Linha 12, leia-se : «vêde o logar»
— Ao fim da mesma linha, loiaso : 

«mas»
— E’ adoptada a seguinte versão da 

Collecta para a
Sexta-feira depois da Paschoa

■ Omnipotente Deus, que pelo teu 
Eilho Unigenito Jesus Christo, trium- 
phaete da morte e nos abriste a porta 
da vida eterna : .Rogamos-te humilde- 
monto que, assim como nos prevines 
com a tua graça oepecial, inspirando- 
nos bons desejos, assim, polo teu cons­
tante auxilio, os possamos pôr em prac- 
tica ; Mediante Jesus Christo, qu com- 
tigo vive e reina, em unidade do Es­
pirito Santo, por todos os séculos. 
Amen.
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Eczemas
Cravos
Orticaria
Espinhas

Sarna
Sardas 
Forunculos 
Carbúnculos

Caspa
Comichões
Hemorrhoides
Feridas e Frieiras

Um especifico inteiramente differente das fórmulas com- 
muns, fabricado por L. D. CAULK COMPANY, de MIL- 
F OD,Estados U nidos, muito efficaz para o tratamento de
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Evita o perigo de contagio em barbearias e 
as irritações da pelle provocadas por plantas 
venenosas. — Suprime o cheiro oriundo da 

transpiração

Lavar com sabão MERCIREX a parte affectada e appli- 
car o creme MERC1REX. Para casos particulares consul­

tar a bula que acompanha cada pote de crême.
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Pagina 125 :

— Linha 13, leia-se : «e que andou 
fazendo o bom,»

— Linha 15, leia-so : «de tudo o que»
— Linha 16, leia-se : «ao» qual
— Linhas 18 e 19, leia-se : «Resus- 

citou Deus a esto no»
—Linhas 3—5 do Evangelho, loia-so : 

«um com o outro de tudo o que so ti­
nha passado. E aconteceu que, indo 
elles conlabulando o inquirindo»

Pagina 126 :
— Linhas 5 e 6, loia-se: “e ignoras 

o que nella tem”
— Linha 18, leia-se : “tido” em lo­

gar do “visto”

Pagina 127 :
— E' adoptada a seguinte versão da 

Collecta para a

Terça-feira depois da Paschoa

“Deus Omnipotente, que por teu 
Unigenito Filho Jesus Christo, trium- 
pliaste da morto a nos abriste a en­
trada da eternidade; augmenta com o 
tou auxilio os desejos, que tua inspi­
ração nos instilla ; Mediante Jesus
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| Manual de Orações | 
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-X- Indispensável no lar. Preces *
* para todos os dias da semana « 
«• e occasiões especiaes. -x-

* Inestimável para o culto domes- « 
-X tico. Já é usado largamcnte »

em collegios e escolas dominicaes iji
* -X- 
£ Preço, inclusive o porte: 5S000 *

-x- Para dez on mais exemplares, -x 
especial desconto. £
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Rev. Salomão Ferraz -x- 
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Christo nosso Senhor, que vive e rei­
na comtigo o o Espirito Santo sempre, 
um bô Deus pelos séculos sem fim. 
Amen."

(Contimla)


